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RESUMO 

Analisa os resultados de cinco Inventários {lon.estals neallzados num nolo de 200km 

em ton.no de Manaus, em florestas de. tenra ^lnme, avaliando o potencial dai mesmas em ^un 

cão da demanda das serrarias do Estado do Amazonas. Conclui que existem trinta e quatro 

espécies madelrelras de. terra falrme que. jã são Indus trl.alÁ.zadas, as quais representam um 

volume potencial médio ροκ. hectare de 53,819 m3, repartido em 30% para aclasse dlamétnx 

ca abaixo de 40 cm e 70% para a classe acima de 40 cm. A^lnma que o volume, de espécies 

com mercado garantido representa menos da metade, do potencial volumétrlco dot, espécies 

de terra ^lnme. que jã òão demandadas, em pequena escala, pelas serrarias do Estado. Vos 

espécies consideradas vinte são de oconréncla comum em todas as ãreas e quinze destas ne-

pn.esent.am 83,19% do volume total. Recomenda para o manejo das espécies, cujo volume estã 

concentrado nas classes dlamétnÃ.cas supexlon.es, com mais de 90%, a manutenção de ãtvon.es 

ponta-sementes para garantir, a regeneração natural das mesmas. 

INTRODUÇÃO 

0 Estado do Amazonas tem hoje, proporcionalmente em área, a maior reserva flores­

tal tropical do mundo, mas, apesar dessa vasta área de recursos naturais, pouco se sabe 

a respeito da maioria de suas espécies madeireiras. Quantitativamente, o Amazonas apre 

senta potencial para ser um dos principais fornecedores de produtos florestais aos mer­

cados nacional e internacional. Entretanto, a produção de madeira serrada no Estado é 

insignificante em relação ã produção nacional, pois, segundo Santos (1986), representa 

menos de 10¾ da produção do Estado do Pará. Essa produção demanda um número muito redu_ 

zido de espécies, apenas as espécies bem conhecidas e aceitas no mercado, tornando a ex 

ploração extremamente seletiva em espécies, o que dificulta a própria exploração e o 

transporte e tendo como conseqüência um aumento no custo da matéria prima. Por outro lado, 

o maior potencial madeireiro encontra-se na floresta de terra firme, que representa se­

gundo Pandolfo (1979), mais de 97¾ das reservas florestais da Amazonia,contra pouco mais 
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de 2% de florestas de várzea. Apesar disso, segundo Santos ( 1 9 8 6 ) , mais de 95¾ do volu 

me total de madeira consumida pela indústria madeireira do Estado do Amazonas é proveni 

ente da floresta de várzea, porque o custo de transporte é muito mais baixo e as madei­

ras são tradicionalmente mais conhecidas, embora existam muitas espécies que ocorrem tan 

to na várzea como na terra firme. 

0 volume de madeira de terra firme consumido pela indústria do Estado do Amazonas 

e insignificante e proveniente, principalmente, das áreas de expansão agrícola e abertu 

ra de estradas. Essa eventualidade de oferta de matéria prima da terra firme é um pon­

to de estrangulamento ao aproveitamento da mesma, porque para a aceitação do produto no 

mercado é necessário haver regularidade de oferta. Assim sendo, aqui se pretende demons 

trar, com base na pequena demanda por madeira de terra firme pela indústria de serrarig 

do Estado do Amazonas, que a floresta de terra firme tem potencial para atender a deman 

da dessa indústria, com uma oferta regular de matéria prima, representada por espécies 

já conhecidas no mercado e por espécies que estão sendo introduzidas. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Para a realização do presente estudo tomou-se como base os resultados de inventá­

rios florestais realizados num raio de 200 km de Manaus. Assim sendo, foram considera­

dos os resultados de cinco trabalhos, abrangendo três regiões: região do distrito agro­

pecuário da SUFRAMA-Jardim (1985) (DAP t? 20 cm), Higuchi et al. (1985) (DAP ^ 25 cm) e 

INPA ( I982) (DAP ^ 10 cm); região de Novo Arίpuanã - Jardim&Fernandes (1984) (DAP £25cm) 

e região de Manacapurú - Jardim et al . (1986) (DAP 20 cm). 

Em todos esses trabalhos foi abordada a floresta equatorial de terra firme, que, 

embora de uma maneira geral, apresente as características descritas em Jardim (1985) e 

Higuchi et al. ( 1 9 8 5 ) , apresenta também no seu interior manchas de outros tipos de vege 

tação como as campinaranas, descritas em Jardim et al. ( 1 9 8 3 ) . Para a avaliação do po­

tencial quantitativo de terra firme foi considerado o povoamento com D.A.P. (diâmetro a 

1,30 m do solo) maior ou igual a 20 cm. Esse povoamento foi dividido emdois intervalos 

de diâmetro: DAP > kO cm, que representa a fração da floresta para corte imediato e 

20 cm-4 DAP **0 cm que representa o estoque de crescimento para a primei ra rotação ou se 

gundo corte. Esse potencial é representado por espécies madeireiras que já estão sendo 

consumidas pelas serrarias do Estado, conforme levantamento feito por Santos (s.d.) em 

53,5¾ das serrarias em funcionamento, no ano de 1985, tendo sido avaliado indiretamente 

através de tabelas de volume geradas com dados locais, exceto em Novo Aripuanã, em cada 

inventário florestal, Tabela 1 . 



Tabela 1. Modelos geradores das tabeTas de volume por área Inventariada. 

Local 

Distrito Agropecuário V = 3 , 2 9 1 9 ( D A P ) 2 ' 1 5 7 2 . ( H e ) 0 ' * 2 0 2 

Novo Aripuani V = 3 , 2 9 1 9 ( D A P ) 2 ' ' 5 7 2 . ( H e ) 0 ' * 2 0 2 

Manaçapurü" V = -5,55554 + 28,6245.(DAP) + (-42,8237) . (DAP) + 

42,0972. (DAP) 3 + (-13 ,1082. (DAP)2*) 

Para obter a relação de espécies de terra firme já demandadas pelas serrarias do 

Estado, selecionou-se, nos trabalhos analisados, todas as espécies mencionadas por San­

tos (s.d.) e suas respectivas distribuições diamétricas do volume. Posteriormente, gru 

pou-se o volume de cada espécie nas classes diamétricas de 20 a 39,9 cm e maior ou igual 

a 40 cm. Todo o processamento dos dados foi feito manualmente. 

APRESENTAÇÃO Ε DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

0 Quadro 1 apresenta as trinta e quatro espécies consideradas no estudoesua área 

de ocorrência. Como se pode observar, desse total, vinte espécies ocorreram em todas as 

áreas, oito espécies ocorreram em somente três das áreas estudadas, quatro espéci es ocor 

reram em somente duas áreas e duas espécies ocorreram em somente uma das áreas estuda­

das. Evidentemente algumas dessas espécies nao foram registradas em um ou outro traba­

lho devido a falhas de identificação botânica, que é muito difícil nos levantamentos to 

mados como base. De qualquer maneira, todas essas espécies já foram utilizadas nas ser 

rarias do Estado em maior ou menor escala, destacando-se: cardeiro (Scleronema micran-

thum), cupiúba (Goupia glabra Aubl.), louros (várias Lauraceae), angelim-pedra (Dinizia 

excelsa) e piquiarana (Caryocar glabum) , que foram as mais importantes segundo Santos 

(s.d.). Embora representem percentagens insignificantes em relação ao total de madeira 

demandado pelas serrarias, essas espécies apresentam um potencial volumétrico bastante 

significativo na terra firme, como se verifica no Quadro 2, que apresenta os volumes mê 

dios por hectare das trinta e quatro espécies consideradas no estudo, distribuídos nas 

classes de D.A.P. (diâmetro a 1,30 m do solo) de 20 cm a 40 cm e acima de 40 cm, além 

das percentagens representadas pelos mesmos em relação ao total da espécie e a percenta 

gem desta em relação ao total das espécies. Como se pode observar, 70¾ do volume total 

dessas espécies está concentrado nas classes diamétricas acima de 40 cm, o que-para o prt 

meiro corte representa um excelente potencial, uma vez que representa vinte e seis espé 

cies com mais de 50¾ do seu volume nessa classe diamétrica. Evidentemente, a despeito 

da grande influência do diâmetro no volume das árvores, o que se observa é uma deficiên 

cia na distribuição diamétrica dessas espécies com situações extremas, como é caso de: 

angelim-pedra (Dinizia excelsa), copaibarana (Macrolobtum microcalyx), cupiuba (Goupia 



glabra), guariúba (Clarisia racemosa)e piquiarana (Caryocar glabum), que apresentam mais 

de 30% do volume nas classes diamétricas mais altas, o que evidencia o caráter heliõfilo 

das mesmas e ausência ou pelo menos deficiência da regeneração natural, como demonstra 

Jardim (1985) . 

A situação contraria, ou seja, espécies como caroba (jacaranda copaia), muiraji-

bóia (Swartzia sp.), mulateiro (Peltogyne paniculata) e vassourinha(Scoparia dulcis) , 

cujo voJume concentra-se nas classes díamétrícas abafxo de 40 cm, reflete característi­

cas dessas espécies, que nao desenvolvem grandes fustes, mas mesmo assim sao aproveita­

das. Entretanto, quando se considera o manejo dessas florestas com base no rendimento 

sustentado, é desejável uma distribuição equilibrada do volume nesses dois intervalos de 

d i âmetro. 

Quadro 1. Espécies consideradas no estudo e area de ocorrência. 

Nome Vulgar Ε S Ρ Ε C Ε Area de Ocorrência 
A B C D 

And i roba Carapa guianensis Aubl. X X 

Angelim pedra Dinizia excelsa Ducke X X X X 

Angelim-da-mata Hymenolobium excel sum Ducke X X X 

Angelim-rajado Pithecellobiurn racemosum Ducke X X X X 

Balata Chrysophyl1um sp. X 

Caju Γ Anaca rd i um s ρ . X X X X 

Cardei ro Scleronema micranthum X X X X 

Caróba Jacaranda copaia X X X X 

Castanha-jarana Holopixydium sp. X X X X 

Copa f ba Copaifera multijuga Hayne X X X 

Copa i ba rana Microlobium microcalyx χ X X 

Cuma ru rana Dipteryx sp. X X X 

Cup i úba Goupia glabra Aubl. X X X X 

Favei ra-parkia Parkia multijuga X X X X 

Gua r i úba Clarisia racemosa R. et P. X X X 

1ngarana Pithecellobium sp. X X X X 

Itauba Mesilaurus sp. X X X X 

Jacareuba Calophyllum brasiliens is Camb. X X X 

Louros Lauraceae X X X X 

Macacaúba Platymiscium duckei Huber X X 

Maçaranduba Manilkara huberi (Ducke) Standi. X X X X 

Mand i oque i ra Qualea sp. X X X X 

Marupã Simaruba amara Aubl. X X X X 

Melanciei ra Alexa grandiflora X 



A = D i s t r i t o Agropecuár io - B a c i a 3 . 

Β = D i s t r i t o Agropecuár io - B iomassa . 

C = Novo A r i puanã . 

D = Manacapuru. 



(*) - Percentagem volumétrica de cada intervalo em relação ao total da espécie. 

(**•) _ Percentagem volumétrica de cada espécie em relação ao total das espécies. 

No Quadro 3 sao apresentadas as distribuições do volume médio por hectare, 'nos in 

tervalas de diâmetro considerados, das quinze espécies de maior representaiiνidade volu 
métrica e de ocorrência comum nas áreas inventariadas. Pode-se observar que somente es 

sas quinze espécies representam mais de 83¾ (^,767 mVha) do volume total bem como do 

volume em cada intervalo de diâmetro, destacando-se: cardeiro (Scleronema micranthum), 

cupiúba (Goupia glabra), louros (varias Lauraceae) , castanha-jarana (Caryocar gTabum),com 

mais de 3 m 3/ha. 



Obs: Percentual em relação ao volume das 3^ espécies nos intervalos considerados. 

Dessas quinze espécies, cardeiro (Scleronema micranthum), cupiúba(Goupia glabra), 

louros (várias Lauraceae), muiratinga (Naucleopsis caloneura (Hub.) Ducke), já vem sen­

do utilizadas nas serrarias do Estado, mesmo que seja para o mercado local, em quantida_ 

des relativamente significativas. 

No Quadro k sao comparados os volumes médios por hectare das principais espécies 

deste estudo, com os volumes médios de algumas espécies de consagrado valor comercial, 

encontradas na área do PDRI-Acre segundo Jardim et al. (1987), que é uma conhecida área 

de ocorrência das mesmas. Como se pode observar, o volume médio por hectare de espécies 

com mercado garantido representa menos da metade do potencial volumétrico das espécies 

de terra firme que já começam a ser demandadas pelas serrarias do Estado do Amazonas, mes_ 

mo considerando somente as mais importantes entre estas. 



Nome Vulgar 
VOLUME MÉDIO 

REGIÕES ESTUDADAS 

POR HECTARE (m*) 

PDRI/ACRE * 

Louros 4,615 1 ,773 

Castanha-jarana 4,133 

Ange!im-pedra 3,363 

Piquiarana 3,006 

Sucupi ras 2 , 323 1 ,765 

Maçaranduba 0,935 0,263 

And i roba 0 ,095 1 ,758 

Cereje i ra 0,134 

Cedro 0,487 

Pau-d'arco 0,834 

Virola 0,085 

Cumaru 5,621 

Violeta 0,269 

Sumauma 2,285 

Total 31,500 15,864 

(*) Refere-se somente as espécies mais valiosas encontradas em Jardim et al . ( 1 9 3 7 ) . 

CONCLUSÕES Ε RECOMENDAÇÕES 

Analisando os resultados apresentados pode-se concluir que as trinta e quatro es­

pécies analisadas, a despeito de nao o~orrerem em todas as áreas estudadas, o que é na­

tural devido as diferentes condições ambientais onde foram feitos os levantamentos, re­

presentam um excelente potencial médio para as florestas de terra firme do Estado. Embo 

ra o aproveitamento desse potencial, pelas serrarias do Estado, ainda represente percen_ 

tagens insignificantes em relação ao total de madeira demandada pelas mesmas, pode-se 

afirmar que o mesmo, ao ser colocado a disposição da indústria madeireira, seguramente 

representará uma otimização no aproveitamento dos recursos florestais do Estado além de 

aliviar a pressão sobre espécies nobres, como: andiroba (Carapa guianensis) , cedro (Ce-

drela odorata), mogno (Swietenia macrophylla) e outras, que devido a intensa exploração 

que tem sofrido jã apresentam sua área de produção ã centenas de quilômetros de Manaus. 

Por outro lado, muitas das espécies de terra firme são sucedâneas de espécies nobres como 

é o caso do cardeiro (Scleronema micranthum) em relação ao cedro (Cedrela odorata) que 

apresenta um volume médio por hectare muito superior a este. Além disso, muitas espé­

cies de terra firme, como: angelim-pedra (Dinizia excelsa), angelím-rajado (Pithecelío-

bíurn racemosum) e muírajibÓia (Swartzia sp.) , entre outras, têm comprovada beleza e re­

presentam significativo volume na terra firme, o que realça o valor econômico desse po-



SUMMARY 

Vota ^rom &ive "terra.^irme" {upland) ^oreòt Inventorieò .executed within a 200 km 
radiuÁ Μαηααό were analyzed in order to evalvate wood potential in function ο £ 6awmUl 

demand In the State. o& Amazonas. It was faund that the 34 " terra-filAme" species which 

one commercxally òawn represent, an average volume 0$ 53,819 m3/ha, o& which 30% occurs 

in diameter classes below 40 cm and 70% in classes above 40 cm. The volume o & species with 

a guaranteed norktt- represents one halfa o£ the potential volume o{) all commercially òawn 
"terra-^irme" species used in the State o& Amazonas. Ofa these commercial species, twenty 

ocurred in all fiive inventory area*, and {i^teen o& these account.ed ^oi %3.19% ο& the. total 
volume commercial species. 

For these, species in which 90% o^ the volume occun> in the upper diametex classes, 

it -is suggested that seed trees be maintained to guarantee natural regeneration a^ter 

timber harvesting. 

Em relação ao conjunto de espécies, concluiu-se que a repartição do volume total, 
que elas representam 5 3 , 8 1 9 m 3/ha, em 30¾ para a classe diamétrica abaixo de kOcm e 70¾ 

para a classe acima de kQ cm, garante, considerando um incremento médio anual de 2m 3/ha, 

o estoque de crescimento para o segundo corte, se for considerado o manejo florestal com 

base no rendimento sustentato. É evidente que o estoque explorável de espécies como ca_ 

róba (Jacaranda copaia), muirajibóia (Swartzia sp.), mulateiro (Peltogyne paniculata) e 

vassourinha (Scoparia d u l c i s ), que apresentam mais de 80¾ do volume concentrado na cias 

se diamétrica abaixo de 40 cm, é muito baixo. Entretanto, quando se fala em manejo de 

floresta tropical nativa, para produzir madeira, o plano deve considerar um grupo de es 

pécies, como essas trinta e quatro, por exemplo. Dessa forma, é importante o volume to 

tal e não o volume de espécies isoladas. Por outro lado, em relação ã espécies, como: 

angelim-pedra (Dinizia excelsa), copaibarana (Macrolobium microcalyx), cupiúba (Goupia 

glabra), guariúba (Clarisia racemosa) e piquiarana (Caryocar glabum), que apresentam ma i s 

de 90¾ do volume nas classes diamétricas acima de hO cm, o plano de manejo deve prever a 

manutenção de árvores porta-sementes, para garantir a regeneração natural das mesmas, nas 

áreas explotadas. 

Finalmente, recomenda-se que ao formular plano de manejo florestal com base no ren 

dimento sustentado, estes planos conduzam a floresta a uma distribuição equilibrada en­

tre o volume explorável e o estoque de crescimento, com percentuais de 60¾ e kü% respe£ 

tivamente, e seja direcionado, principalmente, para as 15 espécies de ocorrência comum 

e com maior representaiividade nas florestas estudadas. 
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